
Cronograma da sala de controle e 
combate ao Aedes aegypti inicia hoje

Objetivo é reduzir número de doenças causadas pelo Aedes aegypti

como forma de alertar a 
população,  sendo que 
o serviço não terá como 
foco abordar todos os ti-
pos de lixos.

“No período de orien-
tação serão distribuídos 
sacos de lixos e o agentes 
passarão posteriormen-
te em determinado dia 
para recolher. A popula-
ção vai limpar o terreno, 
colocar dentro do saco 
para depois os agentes 

passarem só pra recolher 
o material, pois a limpe-
za quem tem que fazer é 
o cidadão”, enfatizou.

Conforme o Diário 
da Serra já divulgou em 
edições anteriores, a re-
gião da Vila Esmeralda 
será a primeira a rece-
ber a ação,  incluindo 
também os moradores 
do San Diego e Jardim 
Monte Líbano.

O coordenador da Vi-

gilância Sanitária, Lucas 
Leal, explicou que a es-
colha se deu devido aos 
números de notificações 
que foram registrados 
nos três bairros. “Tere-
mos a realizarão do Le-
vantamento de Índice 
Rápido do Aedes aegyp-
ti (LIRAa) nesse mês, o 
que também nos ajudará 
a programar os próxi-
mos bairros que recebe-
rão a ação”, adiantou.
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A Secretaria de Saú-
de de Tangará da Serra, 
através da Vigilância 
Ambiental e Defesa Ci-
vil, inicia a partir de 
hoje, dia 04 de janeiro, 
o cronograma de traba-
lhos que serão desen-
volvidos pela sala de 
controle e combate ao 
Aedes aegypti, que foi 
implantada no municí-
pio na semana passada.

De acordo com infor-
mações da coordenado-
ra da Defesa Civil Mu-
nicipal, Ádila Matana, 
o serviço de orientação 
aos voluntários e traba-
lhadores será o primei-
ro trabalho realizado 
em Tangará. “Estabele-
cemos um cronograma 
que vai desde hoje até 
o próximo dia 12 des-
se mês justamente com 
esse trabalho com as 
pessoas que passarão 
nas casas. Depois dis-
so, na próxima semana 
realizaremos a coleta”, 
afirmou a coordenado-
ra, destacando que o 
trabalho será voltado 

Mato Grosso tem 28 mil 
casos de dengue registrados

O número de casos 
de dengue em Mato 
Grosso este ano já se 
aproxima de 30 mil, 
segundo dados do Bole-
tim Epidemiológico da 
Dengue, Chikungunya 
e Zika, divulgado pela 
área de Vigilância em 
Saúde, vinculada à Se-
cretaria de Estado da 
Saúde (SES).

De janeiro a dezem-
bro de 2015 foram re-
gistrados 28.457 casos, 
o que representa um 
aumento de 143,78% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando o número de no-
tificações foi de 11.673. 
Ao todo, seis óbitos por 
causa da doença foram 
confirmados no estado.

Entre os municípios 
que apresentaram maior 
número de notificações 
por dengue, Sinop apa-
rece em primeiro lugar 
com 3.768 casos, o que 
representa um acrésci-
mo de 21,9% em relação 

ao ano anterior.
Outros quatro muni-

cípios também chamam 
atenção pelo aumento 
significante: Cuiabá pas-
sou de 1.530 casos, em 
2014, para 3.140, em 
2015, o que representa 
uma elevação de 105,2%.

Já Várzea Grande 
passou de 502 para 
2.185, um aumento de 
329,2%. Em Rondonó-
polis, os casos aumen-
taram 195%, sendo 683 
em 2014 e 2.015 este 
ano. Em Santa Rita do 
Trivelato, dois casos 
foram registrados em 
2014 e 102 até o mo-
mento, o que representa 
4.609% de acréscimo 
no número de casos.

Essas cidades tam-
bém se destacam pela 
alta incidência, com ín-
dices superiores a 300 
casos por 100 mil habi-
tantes – que é o preco-
nizado pela Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS).

ORIENTAÇÃO

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
sEGUNDa - FEIRA  - 04 DE JANEIRO DE 2016


